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DENÚNCIA

A casa onde Marechal 
Cândido Rondon morou 
com sua comitiva foi 
tombada como Patrimô-
nio Histórico Cultural 
do estado. A casa cons-
truída em 1906 fica no 
assentamento Antônio 
Conselheiro, em Tangará 
da Serra, e servia como 
uma das bases para a 
comitiva de Rondon que 
era responsável por levar 
linhas telegráficas para 
comunidades distantes.

A arquitetura da casa 
guarda detalhes da épo-
ca em que foi construída. 
Nas paredes é possível 
ver os tijolos de adobe, 

uma mistura de barro 
e capim. A casa vinha 
sofrendo com a ação do 
tempo pois nunca havia 
sido reformada e algu-
mas paredes já estavam 
caindo. Com o tomba-
mento, a ideia era restau-
rar e transformar o local 
em um pequeno museu.

No entanto, o local 
que já abrigou figuras 
históricas, como o ex
-presidente america-
no, Franklin Roosevelt, 
que foi convidado pelo 
próprio Marechal Ron-
don para conhecer essa 
região do Brasil, agora 
pode estar servindo de 
abrigo clandestino por 
algumas famílias que 
aparentemente estão mo-
rando no local.

“Eu sempre quis co-
nhecer a casa, ver de 
perto para ter uma no-
ção de todas as lendas 
que as pessoas, os mais 
antigos falam, mas fi-
quei decepcionado 
quando cheguei até lá 
e vi que a casa está ser-
vindo de abrigo para 
várias famílias. Tem ge-
ladeira, fogão, tem tudo 
dentro”, comentou o ra-
dialista Mário Carioca, 
que ainda acrescentou, 
“eu acho extraordinário 
transformar a casa em 
um museu, acho que já 
até deveria ter aconteci-
do, no entanto, gostaria 
que as autoridades ave-
riguassem para se ter 
uma noção se a ocupa-
ção é irregular ou não”.

>> Paulo Ramos
Redação DS

RESPOSTA

Prefeito irá indicar equipe para 
investigar a denúncia

Pesquisando arquivos 
e matérias por volta do 
ano de 2012, constatou-se 
que a casa de Rondon era 
utilizada como alojamento 
para professores, na época 
os mesmos aprovaram o 
tombamento, mas se preo-
cupavam com as novas 
necessidades, “nós já espe-
rávamos esse tombamento 
há alguns anos. Como nós 
usamos o casarão como 
alojamento para os profes-
sores que vêm da cidade, 
surge uma preocupação 
que é onde vamos alojar os 
professores”, questionou 
na época a professora Dei-
ziane Araújo.

Ainda no ano de 2012, 
Guilherme Shenkel que 
respondia pela Secretaria 
Municipal de Turismo co-
municou que não havia 
uma data certa para o iní-
cio da restauração e que os 
professores continuariam 

>> Paulo Ramos
Redação DS
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morando na casa. Depois 
da reforma, caberia ao go-
verno do estado providen-
ciar as adequações neces-
sárias para a escola.

De acordo com a As-
sessoria de Imprensa da 
Prefeitura de Tangará da 
Serra, o prefeito José Perei-
ra Filho (PT), irá designar 
uma equipe técnica para 
investigar a denúncia e 
a verdadeira situação do 

chamado Casarão.
Ainda convém lem-

brar, é que não há uma 
informação concreta se 
a reforma foi realmente 
realizada, ou seja, essas 
pessoas podem ser os pro-
fessores que ainda perma-
necem alojados. A situa-
ção se torna ainda mais 
complexa, uma vez que o 
tombamento é de respon-
sabilidade do Estado de 

Mato Grosso e a história 
presente em toda arquite-
tura da casa remete a um 
conteúdo, uma memória, 
um contexto histórico não 
só de Mato Grosso, mas 
como também do Brasil.

O jornal Diário da Ser-
ra irá continuar acompa-
nhando o caso para obter 
mais informações sobre a 
situação e as supostas fa-
mílias que ali estão.

Em vez de Museu, Casa de Rondon 
pode ter sido alvo de ocupação irregular


